
DIRECÇÃO DO COLÓQUIO 
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Emilio de Diego García | Presidente de la Sección de 
Humanidades de la Real Academia de Doctores de España  

COORDENAÇÃO GERAL 
Maria de Fátima Reis 

EQUIPA DE APOIO 

 

LOCAIS DE REALIZAÇÃO DO COLÓQUIO 

LISBOA 

Dia 12 | Academia Portuguesa da História 

Pala cio dos Lilases | Alameda das Linhas de Torres, 198 – 200 
1769-024 Lisboa 
Tel: (+351)217 549 060 
E-mail: geral@academiaportuguesadahistoria.gov.pt 

SINTRA 

Dias 12, 13, 14 e 15 | Quinta da Fonte 

Avenida de Cascais, 398 – Quinta da Fonte – Linho  
2710-330 Sintra 
Tel: (+351)219 232 421  
E-mail: linhodoroteias@gmail.com  

Participação gratuita, mas sujeita a inscrição 

Formula rio disponí vel em anexo ou na pa gina da Academia 

Portuguesa da Histo ria 

https://academiaportuguesadahistoria.gov.pt/wp/noticias/ 

E-mail: geral@academiaportuguesadahistoria.gov.pt 

Tel: (+351)217 549 060 

Coordenadas GPS 
38.76914, -9.38398 

Coordenadas GPS 
38.77028, -9.159957 

Carlos Vargas Diogo Serrão 
Luís Silva Margarida Reis 

Nuno Almeida  Paula Quaresma 

Paula Silva Sónia Gomes 



Dia 12 – Academia Portuguesa da História | Quinta 
da Fonte, Linhó 

10h00 -  Sessão de Abertura 

10h30 - Conferência inaugural 
Emilio de Diego Garcí a | La “raya”: de muro a puerta abierta  

11h15 - Intervalo 

12h00 - Regresso ao Linho  

13h00 - Almoço 

15h00 - 19h00 - Conferências: Fronteira - espaços de encontro? 

Inmaculada Aladro | La Granda: encrucijada de historias. Portugal y España 

Marion Reder | “La “raya” escenario prematrimonial en los enlaces régios Hispano-
Portugueses 

Maria Odete Sequeira Martins | Nas Cortes de Portugal e de Espanha: notas de      
visita à Casa Silva 

Armando Martins | Forjando a Fronteira na Alta Idade Média a partir de fontes   
pouco citadas (sécs. VIII-XI) 

Margarida Garcez Ventura | Recusa e complexificação do oximoro proposto: as 
fronteiras que nos interpelam. O caso de Ceuta  

Servando de la Torre | La Ruta de la Seda, El Camino Persa, El colar de Perlas: Retos 
nuevos para descobridores 

19h30 - Jantar 

Dia 13 – Quinta da Fonte, Linhó 

09h00 - 12h30 - Conferências: Fronteira e quotidiano - da teoria à prática  

Rui de Figueiredo Marcos | O direito sem Fronteiras 

Jose  Sanchez-Arcilla | Constitucionalismo hispano y português: la constitución de 
1838 

Pedro Pe rez | El Tratado de Lisboa de 1864 

Maria Helena da Cruz Coelho | O discurso das vilas raianas sobre a fronteira nas 
Cortes medievais portuguesas 

Maria Jose  Azevedo Santos | A clausura nos conventos: as grades como fronteira(s) 
da vida monástica feminina 

Maria Manuela Tavares Ribeiro | A cooperação transfronteiriça luso-espanhola : 
dinâmicas e singularidades 

 13h00 - Almoço 

14h30 - Programa cultural no exterior  

19h30 - Jantar  

De ha  longos anos que um grupo de historiadores espanho is e portugueses 

vem realizando encontros diversos, procurando aprofundar, na o apenas a 

histo ria comum aos dois paí ses, mas sobretudo o entendimento do processo 

histo rico da Pení nsula, nas interacço es que levaram a  formaça o e evoluça o dos 

diversos reinos peninsulares, hoje Espanha e Portugal. 

Esses encontros te m tido um ponto alto nos Cursos de Vera o, sempre realiza-

dos em Espanha. Cabe este ano a Portugal essa organizaça o. Para melhor 

explicitar os objectivos e o enquadramento pretendidos, deixo a palavra a 

Emí lio de Diego, o grande impulsionador, em Madrid, destes trabalhos. 

“A lo largo de los siglos Portugal y Espan a han caminado entre el recelo, la 

desconfianza y la confrontacio n en ma s ocasiones de las convenientes. En esa 

historia de desencuentros, la frontera comu n ha servido ma s de muro de sepa-

racio n, que como espacio de comunicacio n. Podrí amos decir que espan oles y 

portugueses hemos caminado de espaldas tanto tiempo que hemos acabado, 

inevitablemente, por encontrarnos cara a cara en el espejo de una historia 

construida como herramienta confrontativa, demasiadas veces. 

No han faltado etapas de aproximacio n pero jalonadas, reiteradamente, por 

otras en las que parecí an no existir intereses comunes. Desde hace ma s de tres 

de cadas, un conjunto de historiadores portugueses y espan oles venimos tra-

bajando por superar la “raya”, que tanto nos ha separado, buscando el fortale-

cimiento de los lazos entre los dos paí ses. Algo que so lo resulta posible, a partir 

del conocimiento mutuo, que posibilita la comprensio n de las situaciones 

favorables y desfavorables vividas en el pasado, contribuyendo así  a mejorar el 

entendimiento creciente que siempre debimos buscar. 

Esta andadura se viene desarrollando de manera continuada, a partir de la 

segunda mitad de los an os 70 del pasado siglo, cuando Espan a y Portugal 

solicitan su incorporacio n a las instituciones, sobre las que ha sido edificada la 

Unio n Europea. Un logro hecho realidad en 1985/86, que marca un hito deci-

sivo para los dos paí ses ibe ricos. 

La actividad acade mica que proponemos desarrollar se inscribe en el marco 

de los trabajos histo ricos cuya finalidad acabamos de sen alar; una circunstan-

cia especialmente favorable dentro del marco de la presidencia espan ola de la 

UE, en el segundo semestre de este 2023”. 

Dia 14– Quinta da Fonte, Linhó 

9H00 - 12H30 - Programa cultural no exterior  

13h00 - Almoço 

15H00 - 19H00 – Conferências: Fronteira - construindo para                 
desconstruir?  

Joa o Luí s Cardoso | Estradas que caminham: o Tejo no Bronze Final (1300-
800 a.C.), aspectos económicos culturais e sociais  

Martin Almagro | Lusitania y los lusitanos antes de la “raya” 

Luí s Alejandre Sintes | Portugal y España una común visión estratégica 

Mariano Cuesta Domingo | Union Europea. La cultura, factor de unión 
(Portugal y España) 

Jose  Manuel Revuelta Lapique | Portugal y España en el mercado de la Unión 
Europea 

19h30 - Jantar 

21h00 - Sera o cultural 

Dia 15 – Quinta da Fonte, Linhó 

09H30 - 11H00 – Conferências: Fronteira - rasgando limites  

Maria de Fa tima Reis | Mobilidade transfronteiriça: cristãos-novos em fuga da 

Inquisição no século XVI 

Miguel Corre a Monteiro | A estratégia política de D. João V de Portugal na 

ocupação do Sul do Brasil, e o Tratado de Madrid de 1750 

Marco Daniel Duarte | Que fronteiras para um culto religioso em tempo de 

secularização? O caso da devoção a Nossa Senhora de Fátima no mundo 

11H30 - Encerramento 

12H30 - Almoço 

 

ANIMADORES DE DEBATE 

 Maria do Rosa rio Themudo Barata 

 Maria Alegria Marques 

 Joa o Marinho dos Santos 

 Dulce Amarante 

 Anto nio Martins Costa 


